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EMENTA 
Estudo dos fundamentos, metodologias e  tecnologias relacionadas a  introdução, avaliação, 
manejo e utilização de  pastagens em  geral. Estudar e avaliar a viabilidade da  introdução de 
pastagens. Apresentar e discutir os principais métodos de  avaliação e manejo de pastagens. 
Estudar e  avaliar os sistemas de  produção e  manejo de  pastagens. Discutir as principais 
metodologias e objetivos de suplementação de animais a pasto. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

A evolução da pesquisa em forragicultura e pastagens no Brasil; 
Características a serem observadas na seleção de espécies de pastagens; 

3. Metodologias de avaliação de germoplasmas forrageiros; 
4. Características de crescimento das plantas forrageiras; 
5. Sistema radicular; 
6. Fatores que interferem no crescimento das plantas, relativos à planta, clima e solo; 
7. Rebrota em plantas forrageiras; 
8. Reciclagem de nutrientes nas pastagens; 
9. Adubação e correção do solo; 
10. Manejo da pastagem com animais e principais sistemas de produção animal a pasto; 
11. Suplementação de animais em pastagem. 
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FORMAS  DE AVALIAÇÃO 
A avaliação do aprendizado pode  ser realizada por meio dos seguintes métodos: 

1)   Prova  escrita individual, sem consulta ao material bibliográfico ou qualquer outro tipo 
de material, podendo ser realizadas até duas (02) provas por semestre; 

2)   Apresentação de seminários, individual ou em grupo,  referente aos assuntos 
abordados no conteúdo programático desta disciplina; 

3)   Apresentação e entrega de trabalho acadêmico referente aos assuntos abordados no 
conteúdo programático desta disciplina. 

Observação:  A  metodologia   de   avaliação   será  determinada   pelo   professor,   não   sendo 
obrigatória a utilização de todas as opções descritas acima. 
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